HORA DE ORGANIZAR G1 – DA REVOLUÇÃO AGRÍCOLA À REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 	
Transformações no sistema de produção
· Manufatura	Maquinofatura
· Oficina	Fábrica
· Artesão	Operário
Consequências da industrialização:
· Aumento da produção;
· Diminuição do preço dos produtos;
· Crescimento do desemprego;
· Agravamento dos problemas ambientais.
Quem foi o inventor da máquina a vapor?
James Watt, em 1769
Setores de arranque:
· industria têxtil;
· indústria metalúrgica.
Primeira
fase da industrialização
Progressos técnicos:
A utilização da máquina a vapor na indústria permitiu uma crescente mecanização industrial. Assistiu-se à sua aplicação:
· à máquina de fiar e ao tear da industria têxtil;
· à produção de ferro e aço na indústria metalúrgica.
Porque surgiu primeiro na Inglaterra?
O país reunia um conjunto de condições:
· políticas e sociais – um regime parlamentar que favorecia os interesses da burguesia e da nobreza, que pretendiam investir na indústria e que dispunham nas cidades de mão de obra abundante para trabalhar nas fábricas;
· económicas e financeiras – a existência de bancos que emprestavam dinheiro, e de lucros da agricultura e do comércio colonial e que podiam ser aplicados no desenvolvimento da atividade industrial;
· naturais – a abundância de matérias primas como o ferro, a hulha, a lã e o algodão, que se revelaram fundamentais para o arranque da industrialização;
· geográficas – uma boa rede de comunicações assente em portos naturais, rios e canais navegáveis, que facilitou o comércio, estimulado pelas necessidades crescentes do vasto mercado interno e externo (colónias inglesas e mercados de países estrangeiros).
Foi um conjunto de transformações ocorridas na indústria desencadeadas pela aplicação da máquina a vapor à produção. Este processo, que se iniciou na Inglaterra, na segunda metade do século XVIII, teve profundas implicações na Europa e, mais tarde, em todo o mundo.
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Consequências demográficas:
O crescimento da produção agrícola possibilitou uma melhoria da alimentação, o que associado a alguns progressos na medicina e a novos hábitos de higiene provocou um aumento da população euro- peia de cerca de 120 milhões, em 1700, para quase 200 milhões, no final do século XVIII.
Consequências económicas e sociais:
A agricultura, orientada para o comércio e para as necessidades do mercado, permitiu aos proprietários rurais aumentar a produção e os lucros.
O emparcelamento e a vedação das terras levaram a que muitos camponeses ficassem sem trabalho e que muitos pequenos agricultores acabassem por perder as suas terras.
Muitas famílias camponesas a procurarem melhores condições de vida nas cidades. Assis- tiu-se, por isso, a um crescimento urbano.
PRINCIPAIS CONSEQUÊNCIAS DA REVOLUÇÃO AGRÍCOLA
Quais foram as alterações nos instrumentos e técnicas agrícolas?
· Aperfeiçoamento de instrumentos e utilização das primeiras máquinas agrícolas;
· Aplicação do sistema de rotação quadrienal das culturas;
· Fertilização dos terrenos com recurso a estrume animal;
· Expansão de novas culturas mais produtivas, caso da batata e do milho;
· Seleção de sementes e animais reprodutores;
· Expansão da área cultivável através da melhoria dos solos arenosos, com a adição de argila e a drenagem de pântanos.
Quais foram as principais alterações no regime de proprie- dade?
Os grandes proprietários agrícolas ingleses ocuparam os terrenos comunais e compram ou expropriam as terras aos pequenos camponeses, o que permitiu a formação de grandes propriedades, com recurso ao emparcelamento e vedação dos terrenos (enclosures).
As enclosures possibilitaram o aumento da criação de gado, sobretudo ovino.
O que foi?
Um conjunto de transformações nas técnicas agrícolas e na organização das propriedades, que ocorreram primeiro na Inglaterra, que provocaram um aumento da produtividade agrícola.
Onde se iniciou? E quando?
· Na Inglaterra a na Holanda.
· Desde finais do século XVII.
REVOLUÇÃO AGRÍCOLA (pág. 62)

[bookmark: _GoBack]
www.raizeditora.pt

Hora H 8 | 8.º ano
